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RESULTADOS DAS LEITURAS GEOFÍSICAS 
DE MONTE DOS CASTELINHOS,  
VILA FRANCA DE XIRA
João Pimenta1, Tiago do Pereiro2, Henrique Mendes3, André Ferreira4

RESUMO

O sítio arqueológico de Monte dos Castelinhos é uma fundação de raiz, no contexto tardio de conquista romano 
da província da Ulterior assumindo desde a sua génese uma posição geoestratégia de controlo de uma zona de 
fronteira natural na península de Lisboa e baixo-Tejo. 
Nos últimos anos, recentes trabalhos de prospeção e escavação revelaram uma importante fase de renovação 
urbanística do sítio, com cronologias de inícios do Principado de Augusto, revelando um inegável cariz urbano 
durante esta fase. 
Tendo como objetivo a publicação sistemática do conjunto de evidências materiais e contextuais, associados a 
este projeto de investigação, pretende-se com este trabalho trazer a público as leituras geofísicas aqui efetuadas. 
As amplas leituras obtidas, permitem perspetivar as investigações futuras e levantam questões e problemáti-
cas inesperadas. 
Palavras-chave: Povoamento; Urbanismo; Metodologia; Geofísica.

ABSTRACT

The archaeological site of Monte dos Castelinhos is a foundation from scratch, in the context of the late Roman 
conquest of the province of Ulterior, assuming since its genesis a geostrategic position of control of a natural 
border area on the peninsula of Lisbon and the lower Tagus.
In recent years, recent prospecting and excavation work has revealed an important phase of urban renewal on 
the site with chronologies of the beginnings of the Principality of Augustus, revealing an undeniable urban na-
ture during this phase.
With the objective of systematically publishing the set of material and contextual evidence associated with this 
research project, the aim of this work is to bring to the public the geophysical readings carried out here. The 
broad readings obtained allow us to put future investigations in perspective and raise unexpected questions 
and problems.
Keywords: Settlement; Urbanism; Methodology; Geophysics.
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1. ENQUADRAMENTO

O sítio arqueológico de Monte dos Castelinhos (CNS 
3923) localiza-se na propriedade privada de Quinta 
da Marquesa, no extremo norte do Concelho de Vila 
Franca de Xira, distrito de Lisboa, Portugal (figura 1).  

Desenvolve-se num vasto cabeço, com uma cota 
máxima de 88 metros situando-se de forma protu-
berante sobre a margem direita dos rios Grande da 
Pipa e Tejo (Pimenta, Mendes e Norton, 2008).  
As suas invulgares características de implantação na 
paisagem fazem com que este amplo morro tenha 
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sido a opção para a implantação de uma fundação ex 
novo no contexto do de conquista romano assumindo 
uma posição geoestratégia de controlo de uma zona 
de fronteira natural na península de Lisboa e baixo-
-Tejo (Pimenta e Mendes 2014 e 2021) (figura 2).
As escavações que o Museu Municipal de Vila Fran-
ca de Xira tem desenvolvido no local desde 2008 
permitem descortinar as potencialidades científi-
cas, patrimoniais e museológicas desta estação ar-
queológica. Tendo o desenrolar do seu estudo e di-
vulgação revelado que este é um sítio singular para 
o estudo do processo de conquista e consolidação do 
poder de Roma no extremo Ocidente peninsular (Pi-
menta, 2013, 2015).
No âmbito do quadro de indagações e objetivos pro-
postos pelo projeto PIPA MOCRATE (Monte dos 
Castelinhos e a romanização do baixo Tejo), encon-
trava-se a implementação de leituras não intrusivas, 
tendo em conta a cartografia do seu subsolo. No final 
do ano de 2019, foi finalmente possível dar início a 
esse trabalho. A realização das leituras geofísicas foi 
adjudicada à empresa Era-Arqueologia S.A. tendo 
decorrido no mês de setembro de 2020. Os trabalhos 
foram dirigidos por dois dos signatários (Pereiro e 
Pimenta, 2021).
O conhecimento de que dispomos sobre o sítio e 
suas dinâmicas de ocupação permitia reconhecer 
uma vasta área ocupada tendo em conta os vestígios 
de superfície e as áreas sondadas arqueologicamen-
te. Com base nessas janelas, suponha-se uma vasta 
área urbanizada de cariz hipodâmica que se esten-
deria por mais de 10 hectares (Pimenta, 2022). 
Decorridos quinze anos de investigação, podemos 
afirmar que em meados do século I a.C. se assistiu 
à construção de raiz de um estabelecimento de di-
mensões significativas, numa área de grande valor 
de domínio territorial. Situado a meio caminho, en-
tre os dois principais núcleos do vale do Tejo (Oli-
sipo e Scallabis), Monte dos Castelinhos controlava 
a transitabilidade do baixo-Tejo, as principais vias 
de comunicação da península de Lisboa e o acesso 
ao Alentejo através do vale do rio Sorraia (Pimenta 
Mendes, 2019).  
Esta localização foi escolhida após o conflito serto-
riano (80-72 a.C.), no âmbito de uma nova política 
de refundação da presença de Roma no Ocidente 
(Fabião 1998, p. 288). Com efeito, são conhecidos 
diversos povoados fortificados na área próxima a 
Monte dos Castelinhos que foram abandonados 
nesta fase, aos que se somam dois entesouramentos 

deste período, sintoma da instabilidade generaliza-
da desta fase (Ruivo, 1997). 
Tendo em conta os dados do seu sistema defensi-
vo, a implantação de um urbanismo regular de ca-
riz hipodâmico, o padrão de romanização presente 
nas suas técnicas construtivas, a cultura material e 
a forte presença de armamento e militaria, supõe-se 
que na sua génese Castelinhos se tenha assumido 
como uma base operacional de apoio logístico à mo-
vimentação de tropas e ao controlo das vias de co-
municação (Pimenta e Mendes, 2021). A cronologia 
da sua fundação, enquadra-se entre o fim do conflito 
sertoriano (72 a.C.) e a presença de Júlio César na 
província da Ulterior como propretor (60-61 a.C.) 
(Pimenta, 2022). 
O desenrolar da investigação em Monte dos Casteli-
nhos permitiu definir, desde o início do projeto, que a 
ocupação se teria prolongado após o período Roma-
no Republicano. Em concreto, o estudo das coleções 
de materiais resultantes das extensas prospeções aí 
efetuadas, quer nos anos oitenta, quer mais recen-
temente em 2008, deixavam antever uma ocupação 
que se prolongaria pelo menos, até ao período flavia-
no (Pimenta, 2015).
As últimas campanhas arqueológicas no sítio incidi-
ram numa nova área de Sondagem, a n.º 8 (ver figura 
2). Esta leitura permitiu uma perceção mais clara do 
sítio e das suas ocupações posterior às fases roma-
nas republicanas. Os trabalhos que aí temos vindo a 
desenvolver, permitiram revelar um novo desenho 
urbano. Esta nova planimetria está materializada 
na construção de um novo traçado de ruas e habi-
tações, datado de início do Principado de Augusto. 
Estas evidências permitem-nos destacar que o sítio 
não só continuou a existir, após a fase de abandono 
datada do final do período romano republicano, mas 
que foi considerado suficientemente relevante para 
ser dotado de um novo projeto urbanístico (Pimen-
ta e Mendes, 2018). Esta descoberta veio relançar a 
discussão em torno da localização do topónimo Ie-
rabriga mencionada nas fontes clássicas, na qual se 
considera novamente a sua provável identificação 
com esta estação arqueológica (Pimenta e Mendes, 
2012, p. 61).
Estas novas evidências arquitetónicas sobrepõem-
-se ao urbanismo tardo-republicano, anulando-o e 
ainda que conservem genericamente as orientações 
reestruturam de forma distinta o espaço. Ainda que 
o estudo global das associações cerâmicas e metáli-
cas se encontre em fase de estudo, a análise dos arte-
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factos recuperados (numismas, terra sigillata de tipo 
itálico, cerâmicas de paredes finas, lucernas e vasto 
conjunto de ânforas), permitem atribuir a sua cons-
trução aos inícios do Principado de Augusto (Pe-
reira, Pimenta e Mendes, 2021; Pimenta e Mendes, 
2022; Conejo Delgado e Pimenta, 2023). 
 
2. GEOFÍSICA  

Na primeira fase do levantamento geofísico do sítio, 
foi efetuado como teste uma prospeção geofísica de 
cerca de 2 hectares. O método escolhido para esta 
primeira fase foi o magnético tendo posteriormente 
sido utilizado o GPR. A metodologia de recolha de 
dados e posterior interpretação orientaram-se pelas 
recomendações propostas pelo European Archaelo-
gic Council (EAC Guidelines, 2015), Chartered Ins-
titute of Archaeologists (IfA, 2002 e CIfA, 2014) e 
Historic England (HE, 2016).
Para o método magnmetico, foi utilizado um Bar-
tington 601/2 com dois sensores de 1 metro de com-
primento. Depois de recolhidos, os dados foram 
processados no software Geoplot 4.0 (Geoscan) e 
interpretados em ambiente SIG.
Já no caso do Georradar, foi utilizado um modelo 
ProEx, com antena blindada de 500MHz em mon-
tagem RTC (Rought Terrain Cart) – (Daniels, 2000). 
Foram adquiridos um total de 3 polígonos de geor-
radar na zona 2, com aquisição de perfis paralelos 
equidistantes espaçados de 0,25m, com intervalos 
de tiro (pulso eletromagnético de radar) a cada 2cm, 
a profundidade máxima de alcance do sinal de 1,2m 
de profundidade estimada.
Em gabinete os dados foram processados no Refle-
xW 2D v.9.0.2 onde, é removido o ruido de muita 
baixa frequência com algoritmo de mediana móvel 
subtrativa, extração do tempo com max phase wra-
ping, aplicação de ganho no sinal, remoção da onda 
direta (sinal back-groud) e aplicação de vários filtros 
em cada radargrama. Os radargrama são então in-
terpolados num bloco 3D do polígono de prospeção 
georradar, onde são extraídas imagens em planta a 
diversas profundidades designadas de time-slices.
A prospeção magnética desenvolveu-se em por cin-
co zonas, com objetivos e problemáticas autónomas. 
Num segundo momento, face aos resultados iniciais 
ampliou-se esta leitura, em particular na área do 
sopé do monte, tendo sido utilizado o GPR apenas 
na zona 2.
Os trabalhos de leitura geofísica realizados até ao 

momento numa vasta área de cerca de 7 hectares, 
permitem ampliar a visão sobre a área urbanizada de 
Monte dos Castelinhos, vindo sublinhar a relevância 
científica e patrimonial do sítio arqueológico e suas 
potencialidades futuras (Pereiro e Pimenta, 2021). 
Centraremos a nossa análise na apresentação das 
zonas de leitura 1, 2 e 5. 
A zona 1 corresponde ao topo do morro de Casteli-
nhos (figura 5). Nesta área o quadro de indagações 
prendia-se com a hipótese de tendo em conta a sua 
morfologia aplanada, podermos estar perante uma 
área condicionada pela existência de estruturas ar-
queológicas. Uma vez que se tratava de uma área 
aberta, com poucos obstáculos físicos, marcaram-
-se quadrados de 30x30m, divididos em 30 linhas 
de prospeção, totalizando uma leitura de 2700m2 
de área. Contudo apesar das altas espectativas, os 
resultados vieram confirmar de alguma forma o que 
nos tinha sido transmitido pelos proprietários do 
terreno. Ou seja, que toda a plataforma superior foi 
profundamente afetada pelos trabalhos agrícolas ao 
longo dos últimos séculos. Conquanto, observa-se 
no canto inferior direito da área analisada a presen-
ça de uma anomalia linear bem visível (a castanho) 
podendo corresponder a uma estrutura positiva do 
tipo muro/parede. Na zona central do magnetogra-
ma são visíveis algumas anomalias lineares que po-
derão corresponder a estruturas arqueológicas, ain-
da assim os dados não são suficientemente fortes. 
Robusto é o sinal de uma área de combustão (polígo-
no amarelo) nesta mesma zona. Por fim salienta-se 
o canto superior esquerdo, onde, entre o conjunto 
de evidências, existem 3 anomalias semicirculares e 
um alinhamento de estruturas negativas que podem 
remeter para uma ocupação mais recuada do sítio 
possivelmente pré-histórica.
A Zona 2 implanta-se na encosta de Castelinhos em 
redor das áreas de Sondagem n.º 5 e 8 (figura 6). 
Tendo em conta a existência de olival, decidiu-se 
implantar quadrados de 10m de lado. Foram marca-
dos 36 quadrados, totalizando uma área de 3600m2. 
A prospeção geofísica nesta zona teve como objetivo 
verificar o estado de preservação das eventuais es-
truturas arqueológicas aí existentes. Na Sondagem 
n.º 5 e 8, os trabalhos arqueológicos colocaram a 
descoberto uma estratigrafia bem preservada asso-
ciada a estruturas arqueológicas correspondendo a 
dois momentos urbanísticos distintos. Um primeiro 
datado de época romana republicana e outro relacio-
nado com a reforma urbanística de Augusto. 
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Com esta análise não intrusiva pretendeu-se ve-
rificar o desenvolvimento dos elementos estrutu-
rais já conhecidos, assim como, de outros até hoje 
desconhecidos. Os dados foram bastante positivos 
comprovando-se que esta zona tem um potencial 
elevado, evidenciando uma continuidade estrutural 
revelador do antigo urbanismo aqui existente. Por 
um lado, verifica-se que a rua Augustana prolonga-
-se de forma clara para Este e Oeste, por outro os 
edifícios que a ladeiam e que já se tinham identifi-
cado em escavação apresentam plantas complexas 
a que só futuros trabalhos de escavação poderão 
clarificar. A norte da rua atesta-se pela primeira vez 
uma distinta orientação das estruturas urbanas que 
parece traduzir uma alteração de eixo de uma das 
habitações organizada em torno de um espaço aber-
to. Talvez um pátio ou peristilo? A Sul, vislumbra-se 
um amplo conjunto urbanístico com orientações si-
milares à rua.
Nesta área em concreto, efetuou-se uma leitura com 
georadar de forma a confirmar a componente estru-
tural identificada pela prospecção magnética. Os re-
sultados desta prospecção mostraram que as anoma-
lias magnéticas correspondem a estruturas lineares 
do tipo muro e que se desenvolvem em profundida-
de (a vermelho na imagem referente ao GPR).
A zona 5 localiza-se no sopé do monte numa área 
de planície aluvial, onde os trabalhos de prospeção 
arqueológica, tinham revelado indicadores de uma 
ocupação romana com ampla diacronia (figura 3). 
Uma vez que se tratava de uma zona aberta e livre de 
obstáculos, optou-se por quadrados de 30m x 30m. 
Num primeiro momento foram prospetados 3 qua-
drados totalizando uma área de 2700 m2 (Pimenta, 
2022, vol. 2, figura 51). Tendo em conta os resultados 
alcançados em 2021 alargou-se a leitura estendendo 
os quadrados a toda a área de várzea desde a estrada 
até à ribeira (figura 8). 
Apesar de serem terrenos lavrados há décadas, e de 
existir intenso ruido ferromagnético, os resultados 
obtidos nesta área de prospeção revelaram a existên-
cia de várias anomalias arqueológicas, num estado 
de preservação inesperado e mesmo surpreendente 
(figura 9). Assinalou-se com uma linha vermelha, a 
área com mais ruido magnético, que como podemos 
observar na imagem corresponde maioritariamente 
à área onde se identificam anomalias arqueológicas. 
O conjunto de anomalias arqueológicas pode ser 
dividido em 2 categorias. Por um lado, temos uma 
série de anomalias lineares assinaladas a castanho, 

que poderão corresponder a muros/paredes de an-
tigos edifícios, enquadrando-se no descritor “pro-
vável arqueologia”. No mesmo conjunto, existem 
algumas anomalias lineares que pelo seu reduzido 
sinal, foram colocadas como possível arqueologia.  
O segundo conjunto é composto por zonas de com-
bustão, (polígonos amarelos) e possíveis conjuntos 
de estruturas negativas (pontos azuis).
Destacou-se entre os resultados, em primeiro plano, 
o aparente estado de preservação das estruturas ro-
manas aqui existentes que bem merecem por si uma 
futura campanha para avaliação. Outro dos prismas 
é o seu alinhamento, algo esdrúxulo tendo em conta 
a sua implantação. De facto, o seu alinhamento se-
gue a orientação das estruturas romanas republica-
nas, que tem vindo a ser identificadas no morro de 
Monte dos Castelinhos, parecendo ser um indicador 
de que estas estruturas ora vislumbradas pela geofí-
sica parecem obedecer ao mesmo modelo urbanísti-
co. Não deixa de ser surpreendente este indicador, 
pois ele parece conduzir para a hipótese de que o 
sítio ainda seja maior do que presumíamos à parti-
da, isto é que a pedreira que aqui laborou durante a 
primeira metade do século XX terá obliterado parte 
dos dados. 
Tendo em conta estes auspiciosos resultados na cam-
panha de 2021 alargou-se a área a indagar (figura 8). 
Contudo, e infelizmente para a qualidade dos da-
dos, o campo é atravessado em toda a sua extensão 
Este, por duas condutas de água da EPAL, uma delas 
extremamente magnética que corta e perturba as 
leituras no terreno (figura 9, a vermelho). Salienta-
-se também a presença de forte ruido magnético 
na encosta a sul da área prospetada. Ainda assim, e 
através de um processamento individualizado dos 
dados, nomeadamente com o clip das áreas de forte 
magnetismo, é possível discriminar algumas ano-
malias lineares correspondentes a possível arqueo-
logia (50% de fiabilidade).
O primeiro conjunto de anomalias arqueológicas 
identificado corresponde a umas amplas estruturas 
positivas que interpretamos como de contenção do 
antigo leito do rio. De facto a existência de ocupação 
nesta área de várzea estaria condicionada a uma de-
limitação do caldal do rio Grande da Pipa (figura 9, a 
azul escuro). Não é claro a sua natureza nem crono-
logia. Pela leitura, parece existir dois muros parale-
los com alguma potência. 
O segundo conjunto foi identificado numa das extre-
midades da área alvo de prospeção geofísica. Trata-
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-se de elementos que sustentam a interpretação de 
serem duas paredes paralelas com enchimento o que 
seria compatível com estarmos perante uma rua, ou 
estrada (figura 9, a verde). Segue paralelo ao lado 
interno da estrutura de contenção do rio. Recorde-
-se que uma das questões que sempre se prenderam 
com o estudo de Monte dos Castelinhos foi o da es-
trada romana entre Olisipo e Scallabis e a travessia 
desta zona alagadiça (Pimenta e Mendes, 2012). Um 
dos objetivos desta ampla leitura na zona de várzea 
no sopé do monte foi a da questão da existência de 
vestígios da antiga estrada romana ou medieval que 
ligassem à ponte medieval da Couraça que vemos 
na imagem da figura 9. Tal infelizmente não ocorre, 
pelo menos não de forma clara. Contudo regista-se 
os vestígios de outro caminho antigo, no centro da 
área prospetada (figura 9, a verde a atravessar o ter-
reno em direção ao centro do terreno, onde é corta-
do pelo adutor da EPAl. 
A terceira ordem de evidências são os indícios de 
fundações e estruturações positivas que parecem de 
forma clara delimitar um urbanismo coerente e bem 
estruturado (figura 9, a preto). Tal como já tinha sido 
assinalado na primeira leitura nesta área encostado 
ao morro de Castelinhos estas evidências encon-
tram-se assaz bem preservados numa vasta área. 
O alargar da malha de observação permite atestar 
que este urbanismo se estende ao longo de mais de 
250 metros. Destaca-se dois núcleos: um que segue 
as orientações do urbanismo tardo republicano de 
Monte dos Castelinhos e que surge numa das extre-
midades, revelando uma organização ortogonal que 
parece respeitar o urbanismo geral do sítio, e uma 
nova realidade que se constatou pela primeira vez 
em 2021. Esta nova realidade corresponde a elemen-
tos que sustentam a existência de grandes edifícios 
com distinta orientação, sendo possível registar pelo 
menos a presença de três espaços distintos (figura 
10). Que tipo de edifícios e qual a cronologia? Nesta 
fase é complexa uma resposta clara. Apenas futuros 
trabalhos poderão responder a estas questões. À su-
perfície do terreno, nestas áreas apenas se regista 
material romano, nomeadamente material de cons-
trução, tégulas e imbríces assim como cerâmicas fi-
cas do tipo Terra Sigillata Gálica e Africana. Destaca-
-se ainda a presença de fragmentos de mármore de 
revestimento e de elementos de mosaico (Pimenta, 
2015). A dimensão das fundações, que parecem de-
limitar o conjunto (no conjunto do meio leva a que 
possamos estar perante uma área de armazéns, ain-

da que outras hipóteses sejam plausíveis, nomeada-
mente o facto de poderem ser estruturas de hospe-
daria de apoio à própria via romana que aqui passava 
e que poderia ladear estes edifícios…
O quarto conjunto de evidências nesta área estão as-
sinalados a amarelo, zonas de forte intensidade de 
calor, podendo corresponder a fornos e/ou lareiras 
(figura 9). O facto de algumas destas estruturas esta-
rem enquadradas dentro dos conjuntos de urbanis-
mo leva-nos a colocar a hipótese de podermos estar 
perante áreas de cariz oficinal. 
O quinto grupo de dados foi interpretado como sendo 
anomalias do tipo estruturas negativas/fossas (figura 
9, a azul claro). Um dos elementos parece configurar 
a delimitação de uma área de uma ampla cabana. Po-
derá corresponder a uma cronologia mais recuada? 
Por últimos temos ainda diversos elementos de me-
tais dispersos pela área e assinalados com um ponto 
vermelho. Estes podem ser lixo contemporâneo ou 
de cronologias mais antigas. 

3. COMENTÁRIO FINAL

Os resultados obtidos até ao momento através das 
leituras geofísicas merecem-nos ainda um breve co-
mentário e reflexão:
Do ponto de vista metodológico e funcional, a sua 
execução foi plena de sucesso, permitindo-nos face 
aos seus resultados perspetivar e gerir o âmbito de 
futuras intervenções com um grau de conhecimento 
e rigor do sítio arqueológico que não possuíamos. 
Apesar de estarmos a trabalhar há mais de 15 anos 
sobre o sítio, os resultados das leituras não intru-
sivas ora realizados tiveram o condão de atestar a 
existência de potencialidade arqueológica e da pre-
sença de estruturas negativas e positivas em áreas 
que não supúnhamos. Ou seja, os 10 hectares de 
área ocupada que calculávamos, desde o primeiro 
momento, para este sítio arqueológico (Pimenta 
Mendes e Norton, 2008) vêm-se assim ampliados 
para cerca de 18 hectares. 
Se a probabilidade da existência de urbanismo, bem 
preservado, nas proximidades das áreas já interven-
cionadas era provável, áreas ouve, em que, confes-
samos, nem nos nossos momentos mais otimistas 
supúnhamos que as estruturas positivas tivessem 
resistido às práticas agrícolas mais intensas. Ou seja, 
as leituras não intrusivas autorizam vislumbrar e 
corroborar a existência de um urbanismo ortogonal 
bem estruturado e acima de tudo bem preservado, 
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fazendo assim de Monte dos Castelinhos um sítio de 
grande importância para o estudo das dinâmicas de 
romanização do vale do Tejo e da Lusitânia. 
As amplas leituras obtidas permitem ainda levantar 
questões e problemáticas inesperadas. Uma das mais 
impactantes foram os resultados obtidos na zona 5, 
onde a complexidade das estruturas de contenção 
do rio Grande da Pipa e a amplitude dos edifícios faz 
supor a presença de uma trama urbana complexa e 
multifuncional estreitamente interligada com a via 
romana Olisipo a Scallabis e a travessia do rio Grande 
da Pipa. Todos estes elementos vêm reforçar a tese 
da localização do topónimo Ierabriga mencionada 
nas fontes clássicas, e a sua identificação com a esta-
ção arqueológica de Monte dos Castelinhos (Pimen-
ta e Mendes, 2012, p. 61).
Por último, não podemos deixar de assinalar que 
os resultados obtidos pelo projeto de investigação 
estruturado em torno deste arqueossítio se vêm re-
forçados com estas novas leituras frisando a riqueza 
científica e patrimonial de Monte dos Castelinhos, 
que bem merece ser recompensada com a execução 
de um projeto de classificação, proteção, valorização 
e exploração museológica. 
Almeja-se assim, que no futuro próximo, estes resul-
tados aqui apenas enunciados possam vir a ser con-
firmados e escalpelizados com a realização de um 
novo projeto de investigação em torno desta original 
estação ribatejana.  
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Figura 1 – Localização do Monte dos Castelinhos na península Ibérica em geral e no vale do Tejo em particular, com 
a localização dos principais núcleos urbanos.
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Figura 2 – Levantamento topográfico do Monte dos Castelinhos com a localização das áreas de Sondagem.
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Figura 3 – Áreas alvo de prospeção geofísica. 

Figura 4 – Fotografia dos trabalhos de levantamento.
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Figura 5 – Zona 1 dos trabalhos de geofísica, correspondendo ao topo do morro.

Figura 6 – Zona 2 dos trabalhos de geofísica correspondendo à área de olival entre as Sondagem 8 e 5.
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Figura 7 – Leitura com georadar na Zona 2 dos trabalhos, entre a Sondagem 8 e 5. Os vermelhos dados estruturais referentes  
ao GPR. 

Figura 8 – Área de prospeção da Zona 5 realizada na campanha de 2021. 
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Figura 10 – Pormenor das estruturas positivas correspondendo a edifícios de dimensão 
significativa implantados no sopé do morro de Castelinhos.

Figura 9 – Zona 5 dos trabalhos de geofísica realizada em 2021. Linha a vermelho -condutas; Pontos vermelhos – metal; Linhas 
verdes – caminhos; Linhas azuis – Estruturas de contenção do leito do rio; Linha azul-clara – estruturas negativas; círculos ama-
relos – zonas de forno/calor intenso; linhas pretas – possíveis estruturações positivas; mancha vermelha com gradiente = zona 
de ruido provocada pela concentração de cerâmicas, rocha, etc de origem não local. 
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